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JI/ ID) 18
EQUIPA 

vida e missão 

GENERALI CIA Set.-Outubro 

de 1978 

espirilanas 

CONGREGAZIONE DELLO SPl�ITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00136 ROMA 

Vida e Missão sao inseparáveis. O Capitulo Geral de 1968 sublinha­

ra esta unidade, ao falar de "Vida a�ostõlica espiritana''. Hoje ,todavia, 

insiste-se menos no trabalho, mesmo apostólico, e mais no TESTEMUNHO que 

damos. O testemunho di3- nossa vida é o meio n9 1 da evangelizaç�c. C homem 

contempoltâ.ne.o ouve mw 1a.c.Jhnente o� que dão tutemunho do que 0-0 mubr.e-0 e, quando 

e,�c.uta o mutl1.e, ê pOJr .. que. u,te tu:temu.nha. e.cm a. -0u.a. vida e que e.Mina (Evan.Nunt. ,41) • 

A nossa vida espiritana deve dar .este testemunho; mas, corno es­

piri tanas, a nossa missão é também a nossa vida. Como a.CJr.eclU.aJr. 6em ptu..me.iJtc 

te 11. ouvido? •.• A noMa 6ê nMc.e., po✓i.f.i; da. p,tega.ção i e a palttvM de C1r.,v.,to ê que ê 

dela e• -i.n-0t1r.,umen:to ( Rorn.10, 14-17). Foram estes os temas principais do Con­

selho G�ral Ampliado de 1978 : vida espiritana e missão espiritana. 

ORAÇÃO E COMUNIDADE 

"" """" .... , ,,,,. .... , .. , .... , ... " ............ ,. "" ..... , ..... ,.,., .. , .. , .. ,,. """ .... _ ... ,. , .......... , ,. .................... ,.,,., .... ,. " ... , 
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Em sessão plenária, os Superiores Maiores trocaram impressões sobre as suas 

experiências quanto ã oração e comunidade. O desejo de vida de comunidade e de oração 

é geral em todos os espiritanos. Tod,avi�, algumas comunidades experwentam tensões quan­

to ao modo de. oràr e de viver em contunidade, situação que um Pro,,incial descreveu com 

a expreuão pitoresca de fupaA.lda.de de c.u.lto � Hã, de facto, comunidades em que em 

que a maioria prefere as for:mas tradicionais de oração comunitária, enquanto outras que-

reriam uma oração partilhaçla ou mais carismática. Alguns desejam reuniões de oração na 

comunidade, a que seriam convidada_s pessoas çle fora; outros consideram este género de 

reuniões como coisa intrusa na nossa intimidade. R� ,por isso, confrades que vão rezar 

fora. Em tal comunidade organizam-se reuniões de oração, mas alguns confrades ,que não 

se sentem à vontade,preferam não tomar parte nelas. Em tal outra faz-se reviver a re­

citação comum do terço, das ladainhas .e'do Veni· Sancte , mas nem todos participam ••• 

Nos Distritos havia ôutrora, por vezes, ºconflitos de gerações" sobre o modo 
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de rezar: este preferia as formas tradicionais, que aquele, mais jovem, achava monó­
tonas e ''repeti tivas". Sem dúvida que todos e$tavam de acordo em que era necessário re­
zar mais, mas não o estavam sobre o modo de o fazer. Ora, para sermos uma c.cmwu.dade 
citante ,ê necessário acordo e mútua aceitação: que os "existencialistas" aprendam a com­
preender os "tomistas" e que a comunidade-instituição se torne também comunidade-comunhão. 

NOVAS COMUNIDADES DE ORAÇÃO. 

Existe, no entanto, um número crescente de comunidades espiritanas, em que se faz 
comunidade ao mesmo tempo numa eucaristia comµm. e numa oração partilhada, ao mesmo tem­
po na oração litúrgica e na oração carismática. Comunidades assim atraem numerosos jo­
vens que, por motivos diversos, participam na sua vida. são consideradas como verdadei-
ros lugares de evangelização para os seus membros_. Tais comunidades procuram dar 
testemunho do Evangelho por uma vida pobre e pela sua actividade em favor dos pobres e 
da justiça no mundo. 

UMA COMUNIDADE TRANSPARENTE 

Uma comunidade aberta aos outros e muito exigente com os seus membros. Procura a­
colher todos os que se apresentam e partilha com frequência as suas refeições com os vi­
sitantes. Onde moJtcU? perguntavam os discípulos de João. V�nde e vede foi a resposta de 
Jesus. Frequentement am1.gos e visitantes nos põem em causa. Jovens que partilharam com 
os Espiritanos o evangelho do dia não receié!-ffi criticar-nos, se virem que a nossa vi-
da não ê conforme com o Evangelho, ou que não somos bastante homens de oração ou opera­
dores de justiça. Tais críticas ajudam os E°spiritanos a rever e a melhorar continuamente 
o seu testemunho evangélico: os Espiritanos não têm um claustro onde se refugiar; vivem
numa comunidade transparente:, em que são obrigados a praticar o que ensinam,

"VI�lJE E VEDE" 

O modo de expressar a oraçao pode variar de dia para dia, se a comunidade> qui:.:;er 
adaptar-se aos hospedes que recebe. O que importa é que tenha bons animadores, preocupa­
dos com favorecer o crescimento espiritual de todos e com não consentir que a comunida­
de, por negligência, caia na rotina. Tais comunidades propõem frequentemente encon­
tros,mesmo direcção espiritual, a jovens atraídos ã vida de oração, ou chamados ã vida 
religidsa e missionária. 

A D IMENSA.O CONTEm�LATIVA DÁ ORAÇÃO 

Foi realmente assim que. os jovens espiritanos viram, no Conselho Ampliado, a co­
munidade espiritana. Se o carisma esp-iritano·ê um particular amor pelos pobres, não de­
verá este mesmo amor i:nanffestar-se pdmeiro mutuamente entre todos os membros da comu­
nidade? O encontro de Aranda: fonnuloú o dé,sejo de que os Espiritanos redescubram a di­
mensão contemplativa da oração, graçàs ã "união prática" de que fala Libermann. Os 
nossos encontros com o Senhor serão ,assim mais Íntimos e mais frequentes. Então, sim, 
estaremos mais prontos , mais disponíveis, para o' serviço de Deus e para o serviço dos 
homens. 

"DEVORADOS PELO TRABALHO" 

É sintomático que os Superiores dos Distritos terham feito notar como certos Es­
piritanos são levados a :rezar mais, precisamente ein consequência do seu trabalho apos­
tÕlico. Este trabalho encamin}:la-os para a oração e para a vida de comunidade,mais do 
que o inverso: do trabalhô ã oração em comunidade� mais do que da oração e da vida de 
comunidade ao apostolado • 

11Devorad2s pelo trabalholl, numerosos missionãrios estão a descobrir que este tra­
balho, sem oraçao , e espiritualmente dep·aupcrante. Disse-se durante muito tempo que 
"trabalhar e rezar" • Ora o certo e que, q1.1anto mais um missionário está ocupado, tanto 
maior necessidade tem de silêncio e de oração. É indispensável Jte;t,iJr.o./t-.&e e Jtepou.JlVr 
um pouco. 
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VIVER EM COMUNIDADE 

Grande número de confrades - isto foi também dito no Conselho Ampliado - desejam 
que a sua comunidade espiritana seja uma comunidade de vida e de trabalho. Trata-se,se­
gundo eles, de condição necessária para a sua vida apostÕlica, Subsistem os casos de,em 
nome das necessidades pastorais, alguns confrades viverem sozinhos, quer nos Distritos 
quer nas Províncias. Temos de reconhecer que tim espiritano,que tenha vivido sozinho por 
muito tempo, considere impossível o regresso ã vida de comunidade.· 

A pedido dos Superiores dos Distritos, todavia, o Conselho Ampliado convida todos 
os que ocupam lugar de responsabilidade a promover e manter a vida de comunidade e o 
trabalho em equipa apostÕlica, quer entre os Espiritanos, quer entre eles e outros mis­
sionários. A finalidade desta declaração é muito simples: obviar ã dispersão dos que vi­
vem em comunidade e facilitar, para os que o desejem, o regresso ã vida comunitária. 

NÕS SOMOS RELIGIOSOS MISSIONÃRIOS 

No seu relataria ao Conselho Ampliado sobre a situação dos Espiritanos leigos con­
sagrados, o Ir.Jean-Pierre DELSARTE descreveu a experiência comunitâria vivida em Chevil­
ly. Inspirada pelos textos capitulares, ela mostr.a como os leigos consagrados podem viver 
e trabalhar juntos, como missionârios, numa comunidade mais vasta. Longe de serem uns 
"mini-clérigos", enquadram-se como homeris que ouviram um apelo especial a serem missio­
nãrios num determinado Instituto, missionário também. Ao longo desta experiência, os 
clérigos tomaram consciência de que a diferença de vocação não estâ entre ser padres e 
não padres, mas antes em termos de ministérios a exercer e de carismas necessârios para 
o crescimento da comunidade,

Seguiu-se uma discussão que pôs em foco a importância de nos considerarmos re­
ligiosos missionários. Não terá havido entre nÕs um pressuposto inconsc:ente de que o 
sacerdÕcio é mais"importante" do- que a vid-a religiosa? que os Padres são principalmen­
te padres e os Irmãos, esses é que são ••• "relig_iosos" ? Enquanto os Espiritanos não a­
ceitarem, quer no plano teórico quer no plano prático, que todos somos irmãos, parti­
lhando o mesmo compromisso missionário, haverá sempre uma espécie de "alienação" no 
seio do Instituto. Já o Capítulo Geral de 1974 o sublinhara: 

OJ.. membJtoJ.i da. Con.gll.ega.ç.ã.o po.Jt;üci..pam no mumo r:vwje.c.to c.omum. Ve. na.e.to, todoJ.i õe 
lte.U.n-<Jtam numa. muma. c.omuvúda.de. n,'r.a.teJtna.; todoJ.i pMt,Lci..pam noJ.i mumoJ.i clúte.li:0.6 e tu pon­
õa.b)Uda.du na. cli.veJU:,.idade. de. 1.ie_n.v.iç.04: &eJtviç.o p'1.e..6blie1tal ou J.,eJtviço de. .eugo c.on­
.ba.g,r,,a.do. E-6:tâ. Jt.e,c.onhe.üda. a .lgualçi.a.de ·e.nbte. Pa.c!Jr.e.1.i e V1.mão1.,, mM Jtu.ta.-noJ.i um e,� noJtç.o 
a óazeJt, de. YJMte. a. pa.Jr;te., pMa. -Pta.n..6noJunaJt Jteal.me.n.te. c.e)r..tM rne.n.taLi..da.du e. rna.ne-<'.Jta..6 
de. ag-<Jt (D.A., 56-57). 

PERIGO DE PIETISMO 

Nestes Últimos anos,os Capítulo tocais têm manifestado um interesse crescente dos 
confrades pela oração ·litúrgica e oração carismática , pela oração mental e pela oração 
vocal partilhada, pelos retiros orientados, por dias de recolecção e mesmo por casas de 
-

oraçao. 
Em Knechtsteden, trànspareceram certas inquietações relativas a uma concepção 

demasiado estreita do renovamento espiritual: alguns receavam uma dicotomia, quando o 
renovamento da vida de oração e de comunidade deveria precisamente levar ã preocupação 
de nos empenharmos na luta pela justiça e pelos pobres. Devemos acautelar-nos contra 
uma espiritualidade"des.incarnada11 ·ou "pte-histÕrica,pois o renovamento espiritual não e 
de modo algum a restauração do antigo regime. Os Espiritanos não são Cartuxos e a nossa 
contemplação deve levar-nos à acção. Devemos ser in a.wone., c.on.temp.ta;t.,i,vLUi, capazes 
de contemplação no próprio coraç·ão do no·sso trabalho. 

Esta áqvertência tem uma razão de ser : certos movimentos contemporâneos de ora­
ção parecem esquivar-se ã luta pela _iustiça no mundo. Se isto for assim, não poderemos 
ate duvidar da qualidade de tal º!ªç�o ? S�. a verdadeira. orasão con�iste _em. nos man­
termos na presença de Deus, ela nao e, de modo alg:um,adm1raçao de nos proprios nem con­
templação do prÕprio umbigo! Quando Deus começou a dirigir-se a Moisés, foi para o 
constranger a empenhar-se na luta peia justiça: O c1..amo'1.. do óilho.õ de 1Mtcte.f.. c.hegou. a.­
tê mim e. e.u vi a opJte.õJ.ião que. ,6obJt.e. e.f..e..6 óa.zem pUM. o-6 EgZpci..01.,. Ago11..a va,l! Envio-te 
a. FaJi.aõ Y.JM.a. óa.zeJr..u .bcu.Jt.. do Egipto o me.u. povo, oJ.. filho-6 de. IMta.e.f.. (Ex.3, 9-10)

A verdadeira oração não nos arrasta para fora do mundo. Pelo contrârio,envia-
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-nos ao mundo, como a ele enviou Moisés, Elias e Jeremias. No seguimento de Paulo, o
missiona.rio ê um va...5o de el.úç.ão paJta R.evan o nome de Vel.L6 a.o.6 pa.gã.0-6 , a.O1.i ll.U.1.i e
ao.6 6ilho1.i de 11.iJr.a.eL Eu meJ.imo, e.cm e6e.ao, lhe mo.6.tJtaJtú :tu.do o que el.e .t.e.11.ã a MóJtvr
pelo meu nome (Act. ,9; 15-16).

UNIDADE DA VIDA APOSTÕLICA ESPIRITANA 

A ac.:Ül 1Á..dade mú,.6ionivúa e a. vida Jte1..igio.6a - que. .6e enc.on.tJtam JteetU.za.da.6 6epa-
11.adamen:te na Igll.e.ja - e.6:t.ão u.n).6ic.ada.6 no E1.,pw.:t.a.no, na un).dade c.onc.Jte..ta de uma ú­
n).c.a e me.6ma ll.e.6po.6.ta. "ao Ve.M que no,5 c.hama a Uga.Jt-no.6 in:t.eiltame.n:t.e. ã ob1ta do Evan­
gelho". A.Mim, e.nbte nÓ.6 o e.6p1M.:tc de. 1tel1.g..láo 6az pa.Jt,te da na.t.uJte.za da ac.ç.ã.o apo.6:t0-
fic.a que e.Me. e.6plJu.;to anima, e a ac.ç.ão apo.6tÕUc.a, pon. .6ua. vez, 6a.z pa.JL:te da na.t.u.Jr.eza 
da no,5J.ia vida 1te.Ugio-0a (D .D., 20) •

.. ,, .. ,, ...... ,. .. ,. .. ,, .. ,, "" .... ,,,,,, ..... ,,, ...... ,, .. ,, .. ,, ........... ,JI .. ,, .. .,."',, ...... ,, .. ,, ,,, .. ,, .. ,, '"" ""'"'',, .. ,,, ... ,,, .. :,, ,,,111,,. ., .. ,. ...... """ .,,,. .. ,,, ....... , .... ,. .. JI """" """" .... 
,, .. ,,,.,,,. """" """" ,,,..,,..,,.,,,.,, .. ,,,. .. ,.,,,. """"' ,,,.,,,. ,,,.,,,.,," .... ,,,,,,,. • ._. ... , ...... ""'" .. """" """""""'"' ..... ._Ili; ...... """'lt"""'""",. """·"""'" """" """""" 
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Foi este o grande tema do Conselho Ampliado.de Knechtsteden . 
Tendo em vista promover a autonomia·;das Igrejas loc?is, o Capítulo Geral de 1974 

pedira que se fizessem listas de prioridades apostÕlicas; depois, ã sua luz, que se 
examinassem os compromissos actuais; e por fim, que se tomassem em consideração estas 
prioridades, nas primeiras· nomeaçÕ.es e nas permutas de pessoal (D .A., 13, 138). 

UMA LONGA LISTA DE PRIORIDADES. 

Esta lista estava pronta para o,Conselho Ampliado de Knechtsteden, lista verda­
reiramente extensa, mesmo depois de o Conse.lhó Geral ter feito uma selecção, na qual 
o Conselho Ampliado era convidado a escolher três compromissos missionários prioritá­
rios para 1978.

COMO ESCOLHER ? 

Em numerosos cas_os, as necessidades assinaladas pareciam ter como certa a perma­
nência da nossa presença na região em questão e não encarava de modo algum a possibi­
lidade de uma eventual desobrigação para bem da Igreja local. Não poderia satisfazê­
-los o apelo a outros institutos tnissionãrios ou a padres da Fidei Donum? Ou ainda a 
missiona.rios leigos ? .Não ê a sua função sempre crescente um dos sinais dos tempos? 
Alem disso, as necessidades assinaladas situavam-se todas nas nossas actuais circuns­
crições. Mas não haverá necessidades maiores fora dos nossos compromissos presentes? 
Como corresponder a todas estas necessidades, se o nosso número diminui continuamente? 
Como podemos nõs falar de responsabilidade comum, quando sabemos que hã tantas outras 
necessidades? Não será este o caso do trabalho junto dos migrantes, que poderia ser 
uma prioridade a nível das Piovínciàs, quando, :de facto,este trabalho não figurava nas 
listas? Não estaríamos nÕs a organizar uma "lotaria bienal", em que se escolhem três 
casos dignos de interesse, para os quais se fornece pessoal, se ainda o houver deoois 
de atendidas as precisÕes do Distrito ou da Província ? 

Procurãmos critérios para nos orientarmos na nossa escolha: as necessidades da 
Congregação no seu conjunto, as vocações, as novas Fundações, as obras de formação, 
as Províncias em perigo, em'virtude de pesadas perdas em pessoal, outras obras com 
valor de sinal quanto ao futuro. 

PRIORIDADES MISSIONÁRIAS DE 1978 

Na escolha final todas as prioridades scleccionadas pelos Conselho Geral foram 
retidas, acrescidas ainda

.
do trabalho junto dos migrantes. 

Uma prioridade maior ê a de fornecer pessoal para as novas Fundações Espirita­
nas em Angola, na África de Leste, na África francÕfona, no Brasil e em Porto Rico. 

Uma outra prioridade prevê uma equipa internacional para Belém, na Ãfrica do Sul. 
Ê '!:!ma missão para a _qual ê difícil enc.ontrar voluntários. Lã ainda não hã padres au­
ctotones, e aos 19 Espiritanos C;Ue trabalham· no Distrito 5 têm mais de 70 anos. 

_ Uma terceira prioridade. diz respeito à.o envio de pessoal para o Centro de anima­
çao missionâria de Gentinnes, na Bélgica. Depois do massacre de Congolo, a Província 
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passa por um período difícil: poucas vocações ou nenhumas. Se não lhe for enviado au-
xílio de fora, será necessário fechar Gentinnes. 

O Conselho Ampliado aprovou outras cinco prioridades. Para reanimar obras anti­
gas nas Províncias, ap�ovou a formação de uma equipa qualificada para Auteuil. Decla­
rou ser prioridade missionária real o trabalho junto dos migrantes. Decidiu que se for­
masse uma equipa para trabalhar junto dos Manjacos na Guine-Bissau. Menção especial 
foi feita da diocese de Bafia, nos Camarões, da diocese de Kindu, no Zaire, e da equi­
pa internacional no Mêxico, tudo isto para sublinhar a necessidade de pessoal em cer­
tos T",istritos. Lembrou-se ainda a necessidade urgente de a Congregação ter teÕlogos e 
outros especialistas. 

AS EQUIPAS INTERNACIONAIS 

Continua a ser prioridade o reforço das equipas internacionais jâ existentes 
no Paquistão, no Paraguai e em Angola. Nesta,tais equipas são necessárias para a for­
mação de comunidades de base e d.e chefes de comunidade. f. parà desejar que jovens es­
piritanos façam parte destas equipas, logo que se trate de as formar. No Paquistão con­
tinuamos em estádio de experiência. Os vistos de passaporte são tais que os futuros 
membros provavelmente sÕ poderão ir do Commonwealth, Inglaterra, Nigêria, África de 
Leste, Canadá e Irlanda. Continua tambêm a ser grande a necessidade de pessoal missio­
nário no Paraguay. 

FORMAÇÃO INTERNACIONAL PARA A MISSÃO 

O Conselho Ampliado aprovou a éxperiênç�a· de verão para a formação internatio­
nal prevista para 1979. Ela permitirá que um numero bastante grande de jovens espirita­
nos vivam em conjunto esta experi�ncia de internacionalidade durante algumas semanas. 
Para se poderem constituir as futuras equipas internacionais ê necessâria uma formação 
internacional. E esta internacionalidade responde inteiramente ã.s exigências da Missão 
de hoje, que se enquadra no contexto de uma Igreja universal, sem limites nem frontei­
ras (Evang. Nuntiandi, 61). As equipas internacionais poderiam muito bem ser" a forma 
das coisas a vir". Não são uma espêcie de alternátiva bizarra, no quadro actual dos 
Distritos, más antes estruturas novas que·, gradualmente, ao longo dos anos, poderiam 
substituir os actuais Distritos. 

PERGUNTAS QUANTO AO FUTURO 

Quando a lista .das oito prioridades, depois de revista, foi apresentada ao Con­
selho Ampliado,foi votada sem grande éliscu�são, mas, aparentemente,· também sem grande 
entusiasmo. 

Em 1976 tinha havido uma verdadeira eufo.ria : então era fácil encarar a forma­
ção de algumas pequenas equipas. Com a cooperação das Províncias, o Conselho Geral po­
deria ter "as suas" equipas internacionais, como as Províncias têm os seus Distritos. 
Terã sido para satisfazer o-maíor·nµmero possível de pessoas que incluímos na lista das 
urgências oito em vez de três? Ter-nos-emos comprOllletido com estas oito prioridades 
tanto como com as três· de 1976? 

� difÍGil dizer à Pr.ovíncia da Belgica ou ao Distrito de Belêm : Tde. em paz, 
Jac.,.la)_-vo-0, aque.cu-vo-0, -0em thu da11. o u:ór.Ltam�n:te. nice1.>-0aJÚo pâlta viveJL (Tiago,2,1�) 
Se a ideia de corresponsahilidade quanto ao projecto missionário comum da Congregação 
houver de tomar .um ser.tido cada vez mais concreto, temos de pensar no futuro da missão 
da Congregação, no seu conjunto, e· sõ ·neste eonte:;to ver as necessidades das nossas cir­
cunscrições espiritanas particulares. Não ·podemos �orisiderar as prioridades missioná­
rias da Congregação como uma c�ixa de esmolas, çnde deitamos as nossas, depois desa­
tisfeitas as outras nscessidàdes quanto a pessQa°l. Do mesmo modo que os projectos pes­
soais (D.A.t 60), também os das· circunscrições se devem integrar no projecto da Con­
gregação. O futuro da nossa Congregação,que diminui rapidamente em número, dependerâ 
desta corresponsabilidade e internacionalidade. 
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O Conselho Ampliado manifestou o desejo de que o Capítulo Geral de 1980 tenha 
por tema a VIDA ESPIRITANA. O Capítulo deveria,pois, reflectir sobre o renovamento es­
püitual para a Missão e trocar impressões sobre as novas orientações que estão a ser 
tomadas pela Congregação. Temos necessidade de objectivos claros e aceites por todos, 
e o nosso estilo de vida deve ser-lhes conforme. A vida espiritana ê inseparável da
luta pela justiça. 

UMA CELEBRAÇÃO 

O Capítulo de 1978 serâ uma cehbraçãa. Os delegados viverão juntos a vida es­
piritana em Chevilly e regressarão aos seus Distritos ou Províncias como actiYos ani­
madores. Não serâ uma sessão de estudos, pois não seria celebrar o Capítulo vir a ele 
para fazer prevalecer as suas prÕprias teses. 0s·polos de referência são inteiramen­
te outros : a vida espirita.na actual e a sua celebraç·ão. na fe. Serâ celebrado como se 
celebra à Eucaristia, na fê. 

O ofício de leitura, no dia do encerr�ento do Conselho Ampliado, oferecia­
-nos uma excelente citação: 

Cel.e.bJz.a.i, pó.ló, e1.>.:te cüa. c.orrio membJto.6. do CoJtpo de Cw.:to na J.iu.a. unida.de.. Não e 
c.el.e.bll.a.,t,6 e.m vã:o, .6e c.el.ebJr.a.{..6 o. qu.e. J.ia.ló. E..6.:ta.,,i.,6, de 6a.c..:to, a.gll.egadof.i a v.,,ta Ig1t.e.ja, 
qu.e. a Senho!t Jte.c.onhec.e. e.amo J.iu.a., e.nc.he.ndo.-a. do fap1ir.Uo San.to, pel.o 6a.c..:to de. ela J.ie

v.,.tendeJt. a.o mundo -ln.twd; E da. p.1tÕp1rJ.a ê. Jtec.onhe.clda. c./2.óhn e.amo pe.Jt.te.nç.a do Se.nhM 
(Oficio de Leitura, sâbadci da. sêtima semana de Páscoa· ; texto do ''Livre des Jours"). 

Nesta passagem o autor africano anÕnimo falava da celebração do Pentecostes. 
Peçamos a Deus que o CapÍtulô• de 1980 seja também uma celebração do Pentecostes 

Rv.,pon.J.iávw pela. pu.b.Uc.à.ç.ão: PP. Jéán GODARD e Amadeu MARTINS 
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